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Aos gritos de "chega de 
embromar" mais de mil 
pessoas lotaram ontem as 
galerias da Câmara e aca-
baram provocando a sus-
pensão definitiva da ses-
são, prejudicando dessa 
forma o esforço concentra-
do. Os manifestantes can-
saram de esperar durante 
toda a tarde pela votação 
de projetos como o da esta-
bilidade no emprego e não 
deixaram que a sessão no-
turna fosse iniciada. O tu-
multo levou o presidente da 
mesa, Humberto Souto a 
encerrar a sessão porque a 
sua ordem para que as ga-
lerias fossem evacuadas ir-
ritou ainda mais os mani-
festantes. 

Na sessão que começou 
às 13 horas, no segundo dia 
de esforço concentrado, a 
Câmara conseguiu aprovar 
apenas dois projetos consi-
derados mais polêmicos. 
Um deles, o projeto de re-
solução que aprova o rela-
tório e as conclusões da 
CPI sobre o BNH e o Grupo 
Delfin. Mas para aprovar o 
projeto, a Câmara gastou 
nada menos que uma hora 
votando a demissão dos ex-
ministros Delfim Netto, 
Emane Galvêas e Mário 
Andreazza. 

Diante dos aposentados, 
sindicalistas, professores e 
assistentes sociais que lota-
vam as galerias, os deputa-
dos discutiram durante 
mais de duas horas o proje-
to da CPI. Primeiro foi re-
jeitado o requerimento que 
pedia o adiamento da vota-
ção. Depois, criou-se uma 
grande polêmica em torno 
de um destaque para o item 
do relatório que recomen-
dava a demissão dos três 
ministros. O líder do 
PMDB, Pimenta da Veiga, 
procurou impedir que o 
destaque fosse votado por-
que os ministros já não ocu- 

pam mais os cargos e, por-
tanto, a matéria estava 
prejudicada. 

O presidente da mesa, 
deputado Humberto Souto, 
insistiu na votação que re-
sultou na decisão de man-
ter no relatório sugestão de 
demissão dos ministros. A 
liderança do PFL, que no 
inicio havia tentado adiar a 
votação do projeto de reso-
lução, pediu então verifica-
ção de votação. Para isso, 
gastou-se mais de uma ho-
ra para a chamada nomi-
nal dos 478 deputados. O re-
latório da CPI foi concluído 
em 11 de setembro de 1984, 
quando os ministros esta-
vam no exercido dos seus 
cargos, mas durante todos 
esses meses o PDS conse-
guiu adiar a sua votação. 

PAUTA PREJUDICADA 

Na sessão convocada pa-
ra as 18h45min estavam em 
pauta quatro projetos: o 
que isenta de contribuição 
o aposentado da Previdên-
cia Social; o que define os 
crimes contra o sistema fi-
nanceiro nacional e contra 
a ordem econômica-
financeira ( colarinho bran-
co); o projeto que extingue 
a figura do senador candi-
dato nato e, por último, o 
projeto que autoriza o Po-
der Executivo a adotar me-
didas contra países que di-
ficultam as exportações 
brasileiras de bens e servi-
ços. 

A sessão foi aberta com 
as pessoas nas galerias exi-
gindo que o projeto da esta-
bilidade no emprego fosse 
colocado em votação. Nes-
se momento, o deputado Pi-
menta da Veiga, líder do 
PMDB, pediu a palavra pa-
ra sugerir à Mesa da Câ-
mara que inserisse os pro-
jetos relativos à estabilida-
de e o que fixa piso salarial 
para os assistentes sociais, 
na pauta que seria votada 
hoje, em regime de urgên-
cia. 

Pimenta da Veiga argu-
mentou, procurando acal-
mar os manifestantes, que 
o regimento não permite a 
votação de mais de duas 
proposições em regime de 
urgência numa mesma ses-
são. Na Ordem do Dia da 
sessão noturna já haviam 
dois projetos em regime de 
urgência. Isso foi o sufi-
ciente para dar o início ao 
tumulto que culminaria 
com o encerramento da 
sessão. 

"Chega de enrolar e co-
meça a trabalhar" e "Es-
tabilidade e paridade" 
eram palavras de ordem 
gritadas pelos ocupantes 
das galerias. O deputado 
Humberto Souto, presidin-
do a sessão, advertiu por 
várias vezes sobre a neces-
sidade de silêncio. O conse-
lho do presidente não foi le-
vado em consideração e ele 
então determinou à Segu-
rança que evacuasse as ga-
lerias. O tumulto cresceu 
com os manifestantes gri-
tando que não sairiam. 

Suspensa a sessão, Hum-
berto Souto chegou a ser 
abordado pelo chefe da Se-
gurança sobre a conveniên-
cia da utilização de força 
para a retirada das pes-
soas. Depois de 15 minutos, 
o presidente em exercício 
da Câmara revelou que se 
encontrava num impasse: 
ou solicitava o auxílio de 
forças policiais para man-
ter a ordem, ou encerrava 
a sessão, convocando outra 
extraordinária para hoje. 
Diante de várias pondera-
ções, Humberto Souto ter-
minou por reabrir a sessão 
dizendo que "para garantir 
aos parlamentares o direi-
to de se expressar livre-
mente", encerraria a ses-
são, convocando outra ordi-
nária para hoje às 13 horas. 
Já estava convocada para 
hoje, às 10 horas, uma ses-
são extraordinária para vo-
tação do Código Brasileiro 
do Ar. 
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